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I. INTRODUÇÃO 

 

Pretende-se com este relatório: 

− Monitorizar os resultados do ensino profissional no final do 2º semestre, partindo da informação 

constante dos documentos das reuniões dos Conselhos de Turma;  

− Dar continuidade ao processo de alinhamento com o Quadro EQAVET, apresentando os resultados 

dos indicadores contratualizados (1), comparando-os com os objetivos e metas a alcançar (2), dando 

assim continuidade ao processo de alinhamento com o Quadro EQAVET; 

− Identificar áreas de intervenção prioritárias e redefinir estratégias, com vista à melhoria dos 

resultados; 

− Melhorar a qualidade da EFP, continuando a envolver toda a comunidade educativa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

_________________________________________ 
(1) Documento Base, ponto 4.3  
(2) Relatório do Operador, ponto II 
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II. CARATERIZAÇÃO DOS ALUNOS DO ENSINO PROFISSIONAL  

1. ALUNOS MATRICULADOS  

 

A tabela 1 evidencia a distribuição dos alunos por ano e curso, no início do ano letivo. 

 

Tabela 1 – Nº de alunos por ano/curso e sexo (M/F) 

 

CURSO PROFISSIONAL 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 

M F T M F T M F T 

Técnico de Turismo                  --- --- --- --- --- --- 2 7 9 

Téc. de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos  18 3 21 28 4 32 40 3 43 

Técnico de Comunicação e Serviço Digital 6 12 18 3 8 11 3 8 11 

TOTAL 24 15 39 31 12 43 45 18 63 

 

 

A tabela 2 evidencia a distribuição dos alunos por ano e curso, no final do ano letivo. 

 

Tabela 2 – Nº de alunos por ano/curso e sexo (M/F) 

 

CURSO PROFISSIONAL 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 

M F T M F T M F T 

Técnico de Turismo                  --- --- --- --- --- --- 2 7 9 

Téc. de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos  15(1) 2(2) 17 28 4 32 40 3 43 

Técnico de Comunicação e Serviço Digital 6 10(3) 16 3 8 11 3 8 11 

TOTAL 21 12 33 31 12 43 45 18 63 

 

(1) Um aluno foi transferido, um aluno anulou a matrícula e um aluno mudou de curso. 

(2) Uma aluna foi transferida  

(3) Uma aluna foi transferida e uma aluna anulou a matrícula 

 

A tabela 3 evidencia as desistências por ano/curso. 
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Tabela 3 – Desistências por ano/curso e sexo (M/F) 

CURSO PROFISSIONAL 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 

M F T M F T M F T 

Técnico de Turismo                  - - - - - - - - - 

Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos  3 1 4 - - - - - - 

Técnico de Comunicação e Serviço Digital 0 2 2 - - - - - - 

TOTAL 3 3 6 - - - - - - 

 

 

 

A tabela 4 evidencia o número de alunos desistentes, por ano e curso, no final do 2º semestre, sendo 

indicados os motivos dessas desistências.  

 

 

Tabela 4 – Motivos da desistência 

 

CURSO PROFISSIONAL 
Nº de 

desistências 

Ano do 

curso 

Data da 

desistência Motivo da desistência 

Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas 

Informáticos 

4 1º 
1º 

semestre 

2 alunos (irmãos) foram transferidos 

devido à mudança de residência do 

agregado familiar 

1 aluno procedeu à anulação da 

matrícula após atingir a maioridade, 

apesar dos esforços da DT para 

sensibilizar o aluno e a família no 

sentido da continuidade escolar 

1 aluno mudou de curso 

Técnico de Comunicação e 

Serviço Digital 2 1º 

1 aluno no 

1.º 

semestre 

 

1 aluno no 

2º 

semestre 

1 aluna foi transferida devido à 

mudança de residência do agregado 

familiar 

1 aluna procedeu à anulação da 

matrícula após atingir a maioridade, 

apesar dos esforços da DT para 

sensibilizar a aluna e a família no 

sentido da continuidade escolar 

 

TOTAL 6  
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2. ALUNOS SUBSIDIADOS (AÇÃO SOCIAL ESCOLAR) 

Tabela 5 – Nº de alunos subsidiados por ano/curso 

 

CURSO PROFISSIONAL 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 

Esc. A Esc. B T Esc. A Esc. B T Esc. A Esc. B T 

Técnico de Turismo --- --- --- --- --- --- 1 1 2 

Téc. Gestão Prog. S. Informáticos 2 1 3 6 1 7 3 5 8 

Téc. Comunicação e Serv. Digital 3 1 4 0 0 0 1 2 3 

% Alunos subsidiados  21,2% 16,3% 20,6% 

 

 

3. ALUNOS ABRANGIDOS POR MEDIDAS SELETIVAS OU ADICIONAIS 

Tabela 6 – Nº de alunos abrangidos por MS(1) ou MA(2)  

CURSO PROFISSIONAL 
1º Ano 2º Ano 3º Ano 

MS MA T MS MA T MS MA T 

Técnico de Turismo --- --- --- --- --- --- 1 0 1 

Téc. Gestão Prog. S. Informáticos 2 0 2 4 1(3) 4 4 0 4 

Técnico de Com. e Serviço Digital 3 0 3 4 0 4 4 0 4 

% Alunos abrangidos por 

 MS ou MA 
15,2%    18,6% 14,3% 

(1) Medidas Seletivas             (2) Medidas Adicionais 

(3) O aluno também usufrui de MS, pois as medidas de suporte à aprendizagem e inclusão podem ser mobilizadas 

cumulativamente (abordagem multinível).  

 

A análise da Tabela 6 permite compreender a distribuição dos alunos abrangidos por Medidas 

Seletivas (MS) e Medidas Adicionais (MA) nos diferentes cursos profissionais, ao longo dos três 

anos de formação. 
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De forma global, verifica-se que a percentagem de alunos apoiados varia entre 14,3% e 18,6%, 

atingindo o valor mais elevado no 2.º ano em termos percentuais, enquanto em termos absolutos 

o maior número de alunos apoiados ocorre no 3.º ano. 

No que respeita à distribuição por curso, observa-se que os cursos de Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas Informáticos e de Técnico de Comunicação e Serviço Digital concentram 

a maioria dos alunos abrangidos. Já no curso de Técnico de Turismo, a incidência de medidas é 

residual, o que se relaciona com o número reduzido de alunos matriculados. 

Relativamente ao tipo de medidas, destaca-se o predomínio quase absoluto das Medidas Seletivas, 

sendo as Medidas Adicionais pontuais, registadas apenas num caso, ainda assim em acumulação 

com MS. Este facto reforça a pertinência e a operacionalização do modelo multinível de 

intervenção. 

Estes resultados evidenciam a necessidade de consolidar uma estratégia de acompanhamento 

preventivo e diferenciado, capaz de responder de forma ajustada às dificuldades emergentes e de 

promover maior equidade no percurso escolar dos alunos dos cursos profissionais. A aplicação 

destas medidas exigiu dos professores uma postura de flexibilidade pedagógica, ajustando práticas 

em função do contexto e da individualidade de cada aluno. 

 

 

III. RESULTADOS  

 

1. ASSIDUIDADE 

 

Tabela 7 – Total de faltas (injustificadas e justificadas) 

Curso Profissional de Técnico de Comunicação e Serviço Digital 

Componente 

de Formação  
Disciplinas  

1º ano (1 turma) 2º ano (0,5 turma) 3º ano (0,5 turma)  

Inj. Just. Total Inj. Just. Total Inj. Just. Total 

Componente 

Sociocultural 

Português 0 11 11 2 12 14 0 8 8 

Inglês 1 5 6 2 8 10 0 8 8 

A. Integração 0 2 2 1 21 22 4 2 6 

E. Física 0 7 7 2 4 6 0 0 0 

Fotog. e Vídeo 1 2 2 --- --- --- --- --- --- 

Subtotal 1 27 28 7 45 52 4 18 22 
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Componente 

Científica 

Matemática 3 10 13 17 0 17 0 1 1 

Economia 0 3 3 3 2 5 5 3 8 

Psicologia 1 0 1 8 0 8 --- --- --- 

Subtotal 4 13 17 28 2 30 5 4 9 

Componente 

Tecnológica 

G. Marketing 0 8 8 0 3 3 0 2 2 

Vendas não P. 2 20 22 0 10 10 6 8 14 

Comunicação 5 33 38 0 0 0 1 2 3 

Serv. Digitais 10 5 15 1 7 8 2 0 2 

Subtotal 17 66 83 1 20 21 9 12 21 

TOTAL 22 106 128 36 67 103 18 34 52 

% de faltas injustificadas  17,2% 35% 34,6% 

 

Tabela 8 – Total de faltas (injustificadas e justificadas) 

Curso Profissional de Técnico de Turismo 

Componente 

de Formação  
Disciplinas  

1º ano 2º ano  3º ano (0,5 turma) 

Inj. Just. Total Inj. Just. Total Inj. Just. Total 

Componente 

Sociocultural 

Português — — — — — — 0 10 10 

Inglês — — — — — — 0 13 13 

A. Integração — — — — — — 1 11 12 

E. Física — — — — — — 0 0 0 

TIC — — — — — — — — — 

Subtotal — — — — — — 1 34 35 

Componente 

Científica 

Matemática — — — — — — 0 0 0 

HCA — — — — — — 0 0 0 

Geografia — — — — — — 3 1 4 

Subtotal — — — — — — 3 1 4 

Componente 

Tecnológica 

OTET — — — — — — 0 6 6 

TCAT — — — — — — 3 14 17 

TIAT — — — — — — 13 40 53 

C. Francês — — — — — — 1 4 5 

Subtotal — — — — — — 17 64 81 

TOTAL --- --- — — — — 21 99 120 

% de faltas injustificadas  --- --- 17,5% 
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Tabela 9 – Total de faltas (injustificadas e justificadas) 

Curso Profissional de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos 

Componente 

de Formação  
Disciplinas  

1º ano (1 turma) 2º ano (1,5) turma) 3º ano (2 turmas) 

Inj. Just. Total Inj. Just. Total Inj. Just. Total 

Componente 

Sociocultural 

Português 13 33 46 1 23 24 10 107 117 

Inglês 7 14 21 7 17 24 23 107 130 

A. Integração 8 28 36 13 25 38 10 104 114 

E. Física 0 1 1 3 14 17 0 73 73 

Int. CCNA1/2 2 42 44 --- --- --- --- --- --- 

Subtotal 30 118 148 24 79 103 43 391 434 

Componente 

Científica 

Matemática 9 34 43 1 5 6 14 114 128 

Física Química 4 24 28 1 15 16 12 108 120 

Subtotal 13 58 71 2 20 22 26 222 248 

Componente 

Tecnológica 

PSI 23 90 113 4 76 80 25 212 237 

Redes de Com 5 13 18 4 26 30 15 100 115 

A. Comput. 8 21 29 17 0 17 --- --- --- 

S. Operativos 6 23 29 --- --- --- 17 69 86 

FCT - CISCO --- --- --- 0 0 0 --- --- --- 

Subtotal 42 147 189 25 102 127 57 381 438 

TOTAL 85 323 408 51 201 252 126 994 1120 

% de faltas injustificadas  20,8% 20,2% 11,3% 

 

 

Tabela 10 – Percentagem de faltas injustificadas por turma/curso 

Curso Profissional Turma 
Faltas 

Injustificadas 
Total de faltas 

% de faltas 

injustificadas 

Técnico de Gestão e 

Programação de 

Sistemas Informáticos 

1º ano (10ºF) 85 408 20,8% 

2º ano (11ºD + 11ºE-0,5 

turma) 
51 252 20,2% 

3º ano (12ºD+12ºE ) 126 1120 11,3% 

Técnico de Turismo 3º ano (12ºF - 0,5 turma) 21 120 17,5% 

Téc. de Com. Ser. Digital 

1º ano (10ºG) 22 128 17,2% 

2º ano (11ºE - 0,5 turma) 36 103 35% 

3º ano (12ºF- 0,5 turma) 18 52 34,6% 
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A comparação dos dois semestres permite identificar diferentes dinâmicas no que respeita ao número 

e percentagem de faltas injustificadas nos cursos profissionais. 

No curso de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, verifica-se uma evolução 

diferenciada por ano de escolaridade. No 1.º ano (10.ºF), registou-se um agravamento, com aumento 

de faltas injustificadas de 58 para 85 e uma subida percentual de 16,4% para 20,8%. Pelo contrário, no 

2.º ano (11.ºD+11.ºE), a situação melhorou de forma expressiva, passando de 251 para 51 faltas 

injustificadas, traduzindo-se numa descida de 32,3% para 20,2%. Também no 3.º ano (12.ºD+12.ºE) se 

observa uma melhoria, ainda que menos acentuada, com redução de 136 para 126 faltas injustificadas 

e uma queda percentual de 18,8% para 11,3%, resultado influenciado pelo aumento global do número 

de faltas. 

No curso de Técnico de Turismo (3.º ano, 12.ºF), as faltas injustificadas passaram de 40 para 21, o que 

representa uma redução para metade e uma descida acentuada na percentagem de 34,5% para 17,5%. 

Já no curso de Técnico de Comunicação e Serviço Digital, a evolução apresenta contrastes. No 1.º ano 

(10.ºG), a situação agravou-se, com uma subida de apenas 3 faltas injustificadas no 1.º semestre para 

22 no 2.º semestre, acompanhada de um aumento percentual de 2,8% para 17,2%. No 2.º ano (11.ºE), 

registou-se uma melhoria, passando de 100 para 36 faltas injustificadas, e uma descida percentual de 

37,7% para 35%. No entanto, no 3.º ano (12.ºF), apesar da redução em termos absolutos (de 53 para 

18 faltas), a percentagem subiu de 30,5% para 34,6%, o que sugere que, embora os alunos tenham 

faltado menos vezes no total, as faltas injustificadas tiveram maior peso relativo. 

De forma global, os dados indicam que a maioria dos cursos apresenta sinais de melhoria no 2.º 

semestre, com destaque para o 2.º ano de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, 

que registou reduções consistentes. 

O papel do diretor de turma revelou-se determinante neste processo. A comunicação atempada com 

os encarregados de educação, nomeadamente através do envio regular de informação sobre as faltas 

registadas e das advertências quanto às implicações legais e pedagógicas da ausência às aulas, 

constituiu um instrumento essencial de prevenção e de corresponsabilização.  

Ainda assim, ocorreram situações em que os limites de faltas definidos pela Portaria n.º 235-A/2018, 

de 23 de agosto foram ultrapassados, o que originou a necessidade de aplicação de vinte planos de 

prolongamento de atividades. Estes mecanismos visaram, por um lado, garantir a reposição dos 

conteúdos lecionados nas aulas a que os alunos não assistiram e, por outro, promover a 

responsabilização dos discentes pela sua aprendizagem. 

As medidas implementadas abrangeram várias disciplinas e, na sua maioria, os alunos cumpriram com 

sucesso as tarefas propostas, o que permitiu a recuperação efetiva tanto dos conteúdos como das 
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faltas acumuladas. Este resultado evidencia que os planos de prolongamento e de recuperação 

constituem instrumentos pedagógicos eficazes, capazes de conciliar a exigência legal com a 

necessidade de assegurar a aprendizagem contínua dos alunos. 

A Tabela 11, sintetiza a distribuição e execução destes planos, confirmando o esforço de 

acompanhamento e a eficácia das medidas adotadas. No entanto, os dados também sugerem a 

importância de manter uma monitorização sistemática da assiduidade, com especial enfoque nas 

faltas injustificadas, e de reforçar a articulação entre escola, alunos e famílias, de modo a prevenir 

situações de incumprimento e a promover uma cultura de responsabilidade partilhada. 

Tabela 11 – Planos de Prolongamento de Atividades (1) e Planos de Recuperação (2)   

Curso Profissional Ano 
Plano de Prolongamento Plano de Recuperação 

Com Sucesso Sem sucesso Com Sucesso Sem sucesso 

Técnico de Gestão e Prog. 

de Sist. Informáticos 

1º  --- --- --- --- 

2º 5 1 --- --- 

3º --- --- --- --- 

Técnico de Turismo 3º 7 --- --- --- 

Técnico de Comunicação e 

Serviço Digital 

1º 1 --- --- --- 

2º 3 1 --- --- 

3º 1 1 --- --- 

(1) Faltas justificadas e injustificadas             (2) Faltas injustificadas     

 

A falta de sucesso nos planos aplicados aos alunos deveu-se ao não cumprimento das atividades 

propostas.  

 

2. COMPORTAMENTO  

 

A tabela 12 evidencia a notação atribuída ao comportamento dos alunos pelos Conselhos de Turma 

realizados no final do segundo semestre.  
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Tabela 12 – Avaliação do comportamento por ano/curso 

Curso Turma 
Notação atribuída pelo 

Conselho de Turma 

Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas 

Informáticos 

1º ano (10ºF) Satisfaz Pouco 

2º ano (11ºD) Satisfaz 

2º ano (11ºE) - 0,5 turma Satisfaz  

3º ano (12ºD) Satisfaz 

3º ano (12ºE) Satisfaz 

Técnico de Turismo 3º ano (12ºF) - 0,5 turma Bom 

Téc. de Com. e Serv. Digital 

1º ano (10ºG) Bom 

2º ano (11ºE) – 0,5 turma Bom 

3º ano (12ºF)– 0,5 turma Satisfaz 

 

A comparação das avaliações de comportamento emitidas pelos Conselhos de Turma entre o primeiro 

e o segundo semestre revela um cenário predominantemente estável. De forma geral, a maioria das 

turmas manteve o mesmo patamar de avaliação comportamental, sendo a menção "Satisfaz" a mais 

frequente em ambos os períodos. 

Contudo, regista-se uma exceção significativa na turma do 1.º ano (10.º F) do curso de Gestão e 

Programação de Sistemas Informáticos, que apresentou uma quebra na sua classificação, transitando 

de "Satisfaz" para "Satisfaz Pouco". Esta variação negativa, que merece particular atenção e justifica 

uma intervenção específica junto do grupo, está consistentemente alinhada com o registo da maioria 

dos processos disciplinares referenciados na Tabela 13. 

 

 

 

Tabela 13 – Ocorrências disciplinares 

Curso Profissional 

Nº de faltas 

disciplinares 

Nº de 

repreensões 

registadas 

Nº de processos 

disciplinares 

Técnico de Gestão e Prog. de Sist. Informáticos  5 2 7 

Técnico de Turismo --- --- --- 

Técnico de Comunicação e Serviço Digital --- --- --- 
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Constata-se que das 14 ocorrências disciplinares registadas, 2 culminaram em repreensões registadas 

e 7 deram origem à instauração de processos disciplinares, o que revela a gravidade de algumas 

situações verificadas ao longo do semestre.  

As medidas sancionatórias implementadas tiveram como objetivo não apenas sancionar, mas 

sobretudo corrigir comportamentos e atitudes, reforçando a consciência dos alunos relativamente às 

suas responsabilidades enquanto membros da comunidade escolar. Procurou-se, assim, incutir uma 

maior responsabilização individual e sensibilizar os alunos para o cumprimento dos seus deveres, 

contribuindo para um ambiente de aprendizagem mais harmonioso e produtivo. 

 

3. APROVEITAMENTO 

 

Tabela 14 – Avaliação do aproveitamento por ano/curso 

Curso Profissional Turma 
Notação atribuída pelo 

Conselho de Turma 

Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas 

Informáticos 

1º ano (10ºF) Satisfaz 

2º ano (11ºD) Bom 

2º ano (11ºE) - 0,5 turma Satisfaz 

3º ano (12ºD) Bom  

3º ano (12ºE) Muito Bom 

Técnico de Turismo 3º ano (12ºF) - 0,5 turma Bom 

Téc. de Com. e Serv. Digital 

1º ano (10ºG) Bom 

2º ano (11ºE) – 0,5 turma Satisfaz 

3º ano (12ºF)– 0,5 turma Bom 

 

Segundo a Tabela 14, a avaliação do aproveitamento realizada pelos Conselhos de Turma no 2.º 

semestre foi globalmente positiva, evidenciando que a maioria das turmas alcançou classificações 

entre “Bom” e “Muito Bom”, registando-se apenas três menções de “Satisfaz”. No curso de Técnico de 

Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, coexistem desempenhos distintos entre turmas, com 

classificações que variaram entre “Satisfaz”, “Bom” e “Muito Bom”, revelando níveis de 

aproveitamento globalmente satisfatório.  No curso de Técnico de Turismo, a turma avaliada obteve a 

menção “Bom”. Já no curso de Técnico de Comunicação e Serviço Digital, as turmas apresentaram 

resultados maioritariamente positivos, com menções de “Bom”. 



 

Página 14 de 26 

 

De forma global, pode concluir-se que os resultados entre o 1.º e o 2.º semestre demonstram uma 

tendência de manutenção ou melhoria. 

De forma global, a leitura destes dados permite concluir que as medidas de suporte à aprendizagem e 

inclusão implementadas ao longo do semestre tiveram impacto positivo, contribuindo para que a 

generalidade das turmas atingisse níveis de aproveitamento satisfatórios ou superiores. Os resultados 

confirmam ainda a importância de manter estratégias diferenciadas de intervenção, capazes de 

responder às necessidades específicas de cada grupo de alunos, assegurando assim o sucesso escolar 

e a qualidade do percurso formativo nos cursos profissionais. 

 

Tabela 15 – Nº de módulos/UFCD em atraso por ano/curso 

(Final do 2º Semestre) 

Curso Profissional Ano/Turma 
Nº de 

Alunos 

Nº de módulos em atraso 

2024/2025 
Em anos 

anteriores 

Téc. de Gestão e Prog. de 

Sistemas Informáticos 

1º ano (10ºF) 1 7 --- 

2º ano (11ºE - 0,5 T) 2 1 --- 

Técnico de Comunicação e 

Serviço Digital 

2º ano (11ºE – 0,5 T) 
1 1 --- 

1(1) 1 3 

3º ano (12ºF– 0,5 T) 1(2) 6 9 

Técnico de Turismo 3º ano (12ºF - 0,5 T) 1 1 --- 
 

 

(1) A aluna em 2023/2024 integrou a turma mais tarde e a maior parte dos módulos que tem por concluir já estavam avaliados. 

Apesar dos docentes do Conselho de Turma terem delineado estratégias para que fosse realizada a avaliação desses módulos 

durante o ano letivo, a aluna nunca mostrou vontade de o fazer.  

(2) A aluna apresentou um elevado absentismo, neste ano letivo e no anterior, tendo-lhe sido aplicados vários planos de 

atividades com vista à recuperação das aprendizagens. A não conclusão de alguns módulos deve-se ao incumprimento de 

alguns desses planos. 

 

 

A leitura da Tabela 15 permite constatar que, no final do 2.º semestre, existem alguns alunos com 

módulos/UFCD em atraso, em diferentes cursos e anos de escolaridade, sendo situações pontuais, mas 

com diferentes graus de gravidade. 

No curso de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos, regista-se um aluno do 10.ºF 

com 7 módulos em atraso, todos referentes ao presente ano letivo, o que poderá comprometer o seu 

percurso caso não seja delineado um plano de recuperação eficaz.  
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No curso de Técnico de Comunicação e Serviço Digital, regista-se o caso mais preocupante: uma aluna 

com 6 módulos em atraso no presente ano e 9 de anos anteriores, decorrentes de elevado absentismo 

e incumprimento de planos de recuperação, o que coloca em sério risco a conclusão do curso. 

 

 

4. CONTACTOS COM OS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

 

Tabela 16 – Contactos do Diretor de Turma com os Encarregados de Educação por turma/curso 

 

Curso Profissional Ano/Turma 
Nº de contactos 

telefónicos  

Nº de contactos 

via email  

Nº total de 

contactos 

Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas 

Informáticos 

1º ano (10ºF) 20 32 52 

2º ano (11ºD) 25 55 80 

2º ano (11ºE) - 0,5 turma 2 25 27 

3º ano (12ºD) 10 30 40 

3º ano (12ºE) 10 47 57 

Técnico de Turismo 3º ano (12ºF) - 0,5 turma 0 6 6 

Técnico de Comunicação e 

Serviço Digital 

1º ano (10ºG) 4 10 14 

2º ano (11ºE) – 0,5 turma 3 20 23 

3º ano (12ºF)– 0,5 turma 4 6 10 

 

Na maioria das turmas, durante este semestre, mantiveram-se os contactos frequentes entre o diretor 

de turma e os encarregados de educação, sobretudo através do recurso ao e-mail. Este trabalho de 

proximidade e de parceria com as famílias revelou-se fundamental para reforçar a confiança e criar 

uma linha de comunicação permanente entre a escola e o contexto familiar. 

Em muitos casos, esta cooperação direta entre escola e família foi determinante para ultrapassar 

obstáculos que poderiam comprometer a aprendizagem e, consequentemente, o percurso escolar dos 

alunos. O impacto desta prática refletiu-se no rendimento académico, traduzindo-se numa evolução 

positiva em diversas turmas e na consolidação de uma cultura de corresponsabilização entre todos os 

intervenientes no processo educativo. 
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5. REUNIÕES COM OS ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Durante este semestre, destaca-se a realização de uma reunião com os encarregados de educação dos 

alunos do 3.º ano de Técnico de Gestão e Programação de Sistemas Informáticos. O principal objetivo 

desta reunião foi prestar esclarecimentos sobre a Formação em Contexto de Trabalho (FCT), uma etapa 

determinante no percurso dos alunos dos cursos profissionais, quer pela sua relevância na 

consolidação das aprendizagens, quer pelo impacto que assume na preparação para o ingresso no 

mercado de trabalho.  

As reuniões com os encarregados de educação revelaram-se fundamentais para reforçar a articulação 

entre a escola e as famílias, proporcionando um espaço de esclarecimento de dúvidas, de alinhamento 

de expectativas e de reforço do papel dos encarregados de educação como parceiros ativos no 

processo de formação.  

 

 

 

 

 

 

Tabela 17 – Reuniões do Diretor de Turma com os Encarregados de 

Educação por turma/curso 

 

Curso Profissional Ano/Turma 

Nº de 

reuniões 

individuais 

Nº de 

reuniões 

coletivas 

Técnico de Gestão e 

Programação de 

Sistemas Informáticos 

1º ano (10ºF) 10 1 

2º ano (11ºD) 10 1 

2º ano (11ºE) - 0,5 turma 6 1 

3º ano (12ºD) 5 2 

3º ano (12ºE) 6 2 

Técnico de Turismo 3º ano (12ºF) - 0,5 turma 5 1 

Técnico de 

Comunicação e 

Serviço Digital 

1º ano (10ºG) 2 1 

2º ano (11ºE) – 0,5 turma 3 1 

3º ano (12ºF)– 0,5 turma 0 1 
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IV. ESTRATÉGIAS A ADOTAR NO PRÓXIMO ANO LETIVO  
 

Devem ser implementadas as propostas de combate ao insucesso escolar, apresentadas pelos 

departamentos/grupos disciplinares, no próximo ano letivo e que se sintetizam na tabela seguinte: 

Tabela 18 – Propostas de combate ao insucesso escolar 

Grupo 

disciplinar 
Propostas de combate ao insucesso escolar  

Educação 

Física 

• Promover níveis de diferenciação pedagógica mais significativos. Os alunos são 

diferentes e as turmas também e, como tal, seria desejável que a planificação decorresse 

de uma Etapa Inicial de Avaliação que sustentaria a distribuição do número de aulas por 

módulo em função de um contexto particular; 

• Melhorar a Aptidão Física, elevando as capacidades físicas de modo harmonioso e 

adequado às necessidades de desenvolvimento do aluno; 

• Promover a aprendizagem de conhecimentos relativos aos processos de elevação e 

manutenção das capacidades físicas; 

• Promover a formação de hábitos, atitudes, conhecimentos relativos à interpretação e 

participação nas estruturas sociais, no seio das quais se desenvolvem as atividades 

físicas; 

• Aplicação de um conjunto de metodologias que incluam, entre outros, formas rápidas 

de organização e distribuição de grupos (Criação de grupos fixos); 

• Saída de campo para a realização da atividade física desportiva no contexto 

específico onde essas atividades se realizam; 

• Possibilidade de criação de eventos desportivos; 

• Colaboração na criação de aplicações que permitam aos alunos e/ou professores 

estudar dados obtidos na prática das atividades; 

• Colaboração na criação de programas que permitam aperfeiçoar as skills; 

• Chamar personalidades da vida desportiva para transmitir as suas vivências ou falar dos 

temas abordados na área dos conhecimentos destes cursos. 

 

 
 

Matemática 

• Organização da sala de aula de forma que os alunos se sentem em pares cooperativos, 

promovendo a colaboração entre alunos com interesses e níveis de preparação distintos;   

• Adequação das tarefas realizadas em aula às temáticas de cada curso, recorrendo a 

exemplos práticos da aplicação da Matemática nas respetivas áreas de estudo e 

interesse;   
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• Utilização frequente de tecnologia e aplicações/software (folha de cálculo, calculadora 

gráfica, GeoGebra, simuladores, etc.) como estratégia de motivação e de ligação ao 

mundo real;   

• Recurso ao trabalho em grupo ou em pares cooperativos, fomentando uma dinâmica 

coletiva de aprendizagem, a partilha de conhecimentos e o desenvolvimento da 

autonomia;   

• Promoção da resolução autónoma de exercícios, garantindo apoio individualizado aos 

alunos com maiores dificuldades ou apresentam um ritmo de trabalho diferenciado;   

• Verificação regular da compreensão dos conteúdos e das instruções, prestando apoio 

individualizado aos alunos que dele necessitam;   

• Diversificação dos instrumentos de recolha de informação, incluindo trabalhos de 

investigação, apresentações orais, tarefas a pares ou em grupo e testes;   

• Elaboração de fichas de trabalho e outros materiais de apoio para consolidação das 

aprendizagens, disponibilizados igualmente na plataforma Moodle e/ou na plataforma 

Google Classroom;   

• Implementação de uma avaliação formativa e sumativa, recorrendo a trabalhos de pares 

ou em pequenos grupos, bem como a outras tarefas com menor carga de conteúdos;   

• Realização de autoavaliações periódicas com os alunos, não apenas após cada momento 

de avaliação, mas também ao longo das aulas, proporcionando um feedback contínuo 

durante a lecionação do módulo;   

• Incentivo a uma maior responsabilização dos alunos pelo seu próprio processo de 

aprendizagem. 
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Disciplinas 

lecionadas 

pelos 

docentes do 

grupo 430: 

 

- GM 

- Economia 

- OTET 

- TCAT 

-VNP 

 

 

• Implementação de trabalhos colaborativos; 

• Utilização de materiais, estratégias e atividades diversificadas; 

• Promoção da interação e cooperação entre pares; 

• Verificação da compreensão das instruções por parte dos alunos; 

• Acompanhamento diferenciado na realização das tarefas; 

• Utilização de metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos, 

resolução de problemas e simulações práticas; 

• Integração de contextos reais de trabalho nas aulas, aproximando o ensino da realidade 

profissional; 

• Trabalho dos conteúdos de forma dinâmica, com estudo de casos e apresentações; 

• Reforço da ligação entre teoria e prática para demonstrar a utilidade dos conteúdos; 

• Desenvolvimento de projetos interdisciplinares com impacto social ou comunitário; 

• Adaptação dos conteúdos e ritmos de aprendizagem às necessidades dos alunos; 

• Visitas de estudo e sessões com profissionais; 

• Redução da componente expositiva das aulas, substituída por sínteses breves (10 a 15 

minutos) e análise de excertos do manual; 

• Propostas de trabalho individual e grupal para consolidação de conhecimentos; 

• Utilização de computadores para pesquisa, tratamento e organização de informação, 

com apresentação e debate em turma; 

• Visualização e análise de pequenos vídeos (ex.: YouTube) para aumentar motivação e 

perceção prática dos conteúdos; 

• Recurso a plataformas de Inteligência Artificial (ex.: ChatGPT), complementado com 

reflexão crítica, debate e respostas a questões colocadas pelo professor; 

• Ensino individualizado, centrado no aluno e adaptado a diferentes ritmos de 

aprendizagem; 

• Estímulo à curiosidade, experimentação, criatividade, cooperação e partilha; 

• Incentivo a intervenções orais adequadas ao perfil dos alunos; 

• Apoio personalizado através de conversas privadas sobre empenho, comportamento e 

aproveitamento; 

• Motivação para as aprendizagens através da descoberta de aptidões e realização 

pessoal. 

 Português 

• Avaliação contínua, formativa e diferenciada, com feedback construtivo, promovendo a 

autorregulação e o desenvolvimento pessoal; 

• Utilização de metodologias de aprendizagem cooperativa, com trabalho em pequenos 

grupos, adaptando os conteúdos à realidade técnico-profissional de cada turma; 

• Recurso a plataformas digitais (Quizizz, Plickers, SIMA, Moodle) para reforço das 

aprendizagens e avaliação formativa, fornecendo feedback imediato e motivador; 
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• Elaboração de trabalhos orientados e criativos, individuais e em grupo, que envolvam 

guiões, narrativas, dramatizações e vídeos; 

• Valorização de materiais multimodais (filmes, documentários, imagens, resumos, fichas 

de leitura/trabalho) como recursos de diferenciação pedagógica; 

• Promoção de apresentações orais formais no contexto de projetos ou trabalhos de 

grupo, previamente preparadas; 

• Integração de tecnologias e recursos audiovisuais para tornar os conteúdos mais 

acessíveis e apelativos; 

• Desenvolvimento da competência leitora, através de atividades diversificadas que 

incentivem a interpretação e síntese de mensagens; 

• Valorização das obras literárias estudadas, demonstrando a sua atualidade e ligação com 

experiências reais dos alunos; 

• Estímulo à produção escrita cuidada, com ênfase na estrutura, coesão, coerência e 

vocabulário diversificado; 

• Promoção da autonomia e do estudo sistemático, incentivando métodos de 

(auto)aprendizagem eficazes; 

• Reforço da responsabilidade, cumprimento de prazos e iniciativa pessoal, promovendo 

a participação voluntária em projetos interdisciplinares e comunitários; 

• Diálogo sistemático com os alunos sobre a importância da escolaridade para a conclusão 

do curso, prosseguimento de estudos e integração no mercado de trabalho; 

• Sensibilização contínua para a relevância da disciplina de Português nas dimensões 

académica, profissional e pessoal; 

• Estabelecimento de rotinas de trabalho claras e consistentes, com explicitação contínua 

das aprendizagens essenciais e critérios de avaliação. 

Disciplinas 

lecionadas 

pelos 

docentes do 

grupo 550: 

 

- PSI 

- RC 

- AC 

- SO 

- CCNA 1/2 

 

• Metodologias práticas e progressivas, centradas na resolução de pequenos problemas 

que evoluem para projetos mais complexos e aplicados em contextos reais; 

• Atividades experimentais e de simulação, como instalação e configuração de sistemas 

operativos e servidores em ambientes virtuais, bem como manutenção e reparação de 

computadores; 

• Incentivo à pesquisa autónoma e à aprendizagem por descoberta, orientando os alunos 

a resolver as suas próprias questões; 

• Trabalho colaborativo e cooperativo em pares ou grupos, incluindo apoio entre colegas 

como estratégia de consolidação de conhecimentos; 

• Apoio individualizado e diferenciado, com acompanhamento próximo do professor, 

reforço positivo e medidas específicas para alunos com adaptações curriculares (mais 
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tempo, respostas orais, escolha de temas/software de acordo com interesses, 

elaboração de materiais ajustados); 

• Feedback contínuo e formativo sobre o trabalho desenvolvido, estimulando a superação 

de dificuldades e a motivação para aprender; 

• Promoção da autonomia, da autorregulação e da autoestima, responsabilizando os 

alunos pelo cumprimento de prazos; 

• Utilização de materiais diferenciados, instrumentos diversificados e interações 

formativas, de acordo com as necessidades de cada turma/aluno; 

• Integração de tecnologias e ferramentas digitais: simuladores de rede (ex.: Packet 

Tracer), ferramentas visuais, ambientes cloud (ex.: Azure) e criação de aplicações/jogos 

multiplayer; 

• Gamificação de atividades em simuladores, transformando-as em desafios com 

pontuação para aumentar a motivação; 

• Elaboração de trabalhos criativos e recursos multimédia (ex.: vídeos explicativos, 

apresentações multimédia) como forma de consolidação das aprendizagens; 

• Promoção da autoavaliação e da reflexão crítica sobre os progressos, com registo 

individualizado das aprendizagens em plataformas digitais (ex.: Moodle); 

• Desenvolvimento de competências como criatividade, iniciativa, colaboração e 

pensamento crítico em diferentes projetos; 

• Participação em atividades externas e desafios, como concursos de empreendedorismo, 

projetos Erasmus+, eTwinning, Games for Good e Apps for Good; 

• Valorização de visitas de estudo e contacto com contextos reais de trabalho; 

• Continuidade das estratégias com impacto positivo no sucesso escolar, garantindo 

acompanhamento pedagógico permanente. 

Física e 

Química 

 

• Realização de atividades práticas e experimentais diversificadas, de modo a aumentar o 

envolvimento e interesse dos alunos na aquisição de conhecimentos científicos, com 

enfoque no ensino pela descoberta; 

• Utilização de apps, simuladores e plataformas digitais (ex.: Aula Digital, Escola Virtual, 

PHET, Arduino Science Journal, Fizziq, Socrative, Classroom, Moodle), explorando 

também os sensores dos telemóveis dos alunos; 

• Implementação de trabalhos de grupo ou a pares, orientados, promovendo cooperação, 

entreajuda e consolidação de aprendizagens; 

• Aplicação de medidas universais e seletivas para alunos com dificuldades de 

aprendizagem, incluindo tempo suplementar, instruções claras, adaptação de materiais, 

trabalho em pequeno grupo e promoção da autonomia; 
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• Diferenciação pedagógica e acomodações curriculares, com recurso a fichas de trabalho, 

tarefas práticas e materiais específicos (ex.: nomenclatura de compostos orgânicos, 

interações intermoleculares, estequiometria em reações redox); 

• Avaliação contínua e formativa, com feedback orientado, observação e reorientação do 

trabalho dos alunos, repetição de conteúdos quando necessário e reconhecimento do 

esforço individual; 

• Incentivo à utilização de ferramentas digitais e de inteligência artificial, bem como à 

elaboração de trabalhos de pesquisa orientados que relacionem teoria com contextos 

reais (ex.: fotossíntese e incêndios florestais; funcionamento de refinarias de petróleo); 

• Desenvolvimento de atividades laboratoriais práticas ligadas a contextos reais e de 

sustentabilidade (ex.: miscibilidade de líquidos, produção de sabão com reciclagem de 

óleos usados); 

• Implementação da metodologia de Trabalho de Projeto (Project Based Learning – PBL) 

como ferramenta central de aprendizagem e avaliação, incluindo conceção, execução e 

comunicação de protocolos experimentais originais (ex.: construção de uma Pilha de 

Daniell; projeto “Materiais na Sociedade Moderna”); 

• Avaliação transparente, com recurso a rubricas detalhadas, feedback formativo e 

sugestões de melhoria, valorizando rigor experimental, trabalho em equipa, domínio de 

conceitos e análise crítica; 

• Promoção do comportamento pró-social, reforço das regras de civilidade e incentivo ao 

bom funcionamento das aulas; 

• Disponibilização de espaços alternativos de trabalho (ex.: Laboratório E105 e Sala E310), 

permitindo aos alunos desenvolver tarefas específicas em ambiente diferenciado. 

Geografia 

• Ensino mais individualizado;  

• Relacionar, sempre que possível, os conteúdos teóricos a situações práticas do 

quotidiano;  

• Trabalho de grupo, onde se privilegiou o espírito de entreajuda e o ensino pela 

descoberta;  

•  Utilização das TIC;  

•  Fichas formativas aplicadas no decorrer da lecionação dos conteúdos;  

•  Facultar materiais aos alunos;  

•  Incentivo à participação oral;  

• Trabalhos extra para recuperar aprendizagens ou melhorar os resultados;  

• Diversificar os instrumentos de avaliação (trabalho de grupo, recolha e interpretação de 

dados estatísticos, apresentações orais). 
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Comunicar 

em Francês 

• Atividades centradas essencialmente na compreensão e interação (oral e escrita) para 

que os alunos possam intervir em contextos reais que os ajudem a progredir; 

• Conteúdos linguísticos básicos estruturados de acordo com o contexto temático e 

dialogal; 

• Avaliação formativa, permitindo aos alunos situar-se na sua aprendizagem; 

• Diversificação de metodologias, privilegiando as atividades interativas e de caráter mais 

prático; 

• Utilização de recursos pedagógicos diversificados, reforçando o uso das novas 

tecnologias, como forma de motivar os alunos e envolvê-los na aprendizagem; 

• Simulação de diálogos necessários para o contexto de estágios de cada discente. 

Grupo 410 

Disciplinas: 

Comunicação 

II, Psicologia, 

Área de 

Integração  

 

• Recurso a estratégias diversificadas de lecionação, com materiais apelativos e 

informações complementares em diferentes suportes, disponibilizados também no 

Moodle; 

• Realização de atividades práticas e colaborativas (trabalhos de grupo, debates, filmes, 

quizzes, jogos e dinâmicas de grupo), incentivando a criatividade, a cooperação e o 

desenvolvimento de competências interpessoais; 

• Organização da sala de aula de forma a promover o trabalho cooperativo; 

• Realização de exercícios de role play e simulações de contextos profissionais, permitindo 

a mobilização consciente de aprendizagens e estratégias de gestão emocional; 

• Visionamento de filmes e pequenos vídeos, com debate e reflexão orientada sobre os 

conteúdos visionados; 

• Leitura, análise e interpretação de textos de apoio para estruturar conceitos e promover 

discussão crítica; 

• Desenvolvimento de projetos transversais (entre anos) e interdisciplinares; 

• Realização de saídas de campo e sessões com técnicos e profissionais das áreas de 

formação; 

• Promoção de trabalhos de pesquisa e reflexão, em pares ou pequenos grupos, de forma 

a estimular a descoberta, a partilha de conhecimento, a argumentação e o pensamento 

crítico; 

• Elaboração de fichas e trabalhos escritos individuais; 

• Recurso a exercícios de autoavaliação e heteroavaliação, devidamente fundamentados; 

• Implementação e reforço da avaliação formativa, com feedback e feedforward claros e 

contínuos, visando a correção de lacunas e a melhoria efetiva das aprendizagens. 
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Inglês 

• Concentração do processo no aluno, enquanto protagonista das suas aprendizagens, 

tornando-o responsável pela sua aquisição e possibilitando-lhe sempre o 

esclarecimento de dúvidas e a partilha de reflexões; 

• Foco na avaliação formativa, permitindo aos alunos que se autocorrijam e que 

autorregulem as suas aprendizagens, com base no feedback fornecido pelo professor 

e, sempre que considerado pertinente, pelos seus pares (em momentos de interação 

/ produção oral, por exemplo); 

• Criação de momentos de interação em língua inglesa com o objetivo de aproximar os 

alunos de situações de comunicação real / funcional; 

•  Realização de atividades de cariz mais prático, com recurso a filmes, canções e jogos 

didáticos, e tendo em conta as particularidades dos respetivos cursos profissionais; 

•  Utilização de ferramentas digitais diversificadas, utilizadas como recurso pedagógico 

/ prático, visando um maior envolvimento e motivação dos alunos para as 

aprendizagens, de acordo com os seus interesses; 

• Promoção de situações comunicativas que envolvam a abordagem e utilização de 

léxico específico, para aquisição de novas aprendizagens relacionadas com a 

componente tecnológica, integrando a experiência dos alunos e mobilizando 

conhecimentos adquiridos noutras disciplinas, com o intuito de promover a motivação 

e aproximação à realidade dos discentes; 

• Valorização da individualidade de cada aluno, mobilizando as experiências de cada um 

e as respetivas potencialidades para partilha dos seus conhecimentos e 

enriquecimento dos saberes dos seus pares; 

• Incentivo à prática de aprendizagem entre pares, criando momentos diversificados em 

que os próprios alunos ensinam algo aos seus pares e/ou experienciam o papel de 

“tutores”, em momentos de trabalho colaborativo; 

• Dinamização de atividades com vista à integração e trabalho colaborativo entre todos 

os alunos, diversificando as estratégias de acordo com o previsto no decreto-lei 

54/2018, de 6 de julho, e com a eventual heterogeneidade das turmas; 

• Mobilização e partilha de experiências e aprendizagens, com vista ao desenvolvimento 

de competências sociais e de interação entre pares, aquando da realização de 

atividades em articulação com a Estratégia Nacional (e do Agrupamento) de Educação 

para a Cidadania; 

• Incentivo à exploração de aspetos culturais e laborais de países de língua inglesa com 

o objetivo de dotar os alunos de conhecimentos abrangentes relacionados com rotinas 

culturais e laborais de outras realidades, fomentando o pensamento crítico; 

• Definição de metas de aprendizagem específicas e de curta duração de forma a 

incentivar e fomentar o foco nas tarefas e nas próprias aprendizagens. 
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Serviço 

Digital 

 

• Metodologias ativas e práticas: resolução de problemas contextualizados, realização de 

projetos de crescente complexidade e atividades oficinais ligadas à realidade 

profissional; 

• Aprendizagem cooperativa e apoio entre pares: promoção do trabalho em equipa e 

incentivo à entreajuda como forma de consolidar conhecimentos; 

• Acompanhamento personalizado e feedback contínuo: apoio individualizado e 

devoluções regulares para superar dificuldades e orientar o percurso de aprendizagem; 

• Ensino diferenciado e inclusão: adaptação de materiais e atividades aos ritmos e estilos 

de aprendizagem de cada aluno, com medidas específicas para alunos com adaptações 

curriculares; 

• Integração pedagógica da tecnologia: utilização de simuladores, plataformas digitais e 

ambientes virtuais como ferramentas de apoio à aprendizagem e de aproximação ao 

contexto profissional; 

• Gamificação e projetos extracurriculares: utilização de missões com pontuação, 

concursos, visitas de estudo e projetos internacionais como forma de aumentar a 

motivação e o envolvimento; 

• Fomento da autonomia e da responsabilização: incentivo à pesquisa autónoma, à 

tomada de iniciativa e à reflexão contínua sobre os progressos. 

HCA 

• Diferenciação pedagógica resultante de avaliações de diagnóstico de competências nos 

diferentes anos do curso e recomendações dos Conselhos de Turma; 

• Criação de conteúdos de forma apelativa, motivadora e potencializadora de 

competências individuais dos alunos de forma a criar condições de sucesso a todos os 

alunos nas áreas em que estes se sentem mais confortáveis; 

• Readequações no percurso de aprendizagem e esclarecimento de dúvidas; 

• Disciplina e rigor na entrega das tarefas, quer no tempo, quer no formato, 

responsabilizando os alunos pelo cumprimento das regras estabelecidas; 

• Envolvimento dos alunos, na apresentação de trabalhos “in loco”, no caso particular das 

Visitas de estudo a Madrid e a Sintra, que permitem aos alunos sentirem-se valorizados 

em contextos reais, motivando-se para as aprendizagens; 

• Diferenciação das metodologias de ensino, nomeadamente: utilização de recursos 

multimédia (vídeos, apresentações interativas); Visitas virtuais a museus e exposições; 

adaptação dos conteúdos às diferentes necessidades e estilos de aprendizagem dos 

alunos; criação de grupos de trabalho heterogéneos para promover a cooperação e a 

troca de conhecimentos; desenvolvimento de projetos que envolvam pesquisa e criação 

artística; Integração de atividades práticas que relacionem teoria e prática; 

• Avaliação: consideração de trabalhos práticos e projetos como grande parte da 

avaliação final; 
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• Utilizar recursos visuais e audiovisuais: incorporar vídeos, imagens, músicas e obras de 

arte para tornar o conteúdo mais atrativo e acessível; 

• Relacionar o conteúdo com a realidade dos estudantes: trazer exemplos do quotidiano, 

cultura local e temas atuais para despertar interesse; 

• Promover atividades práticas e interativas: como visitas a museus, exposições, oficinas 

de arte e projetos culturais; 

• Estimular a criatividade e a expressão artística: incentivar os alunos a criar suas próprias 

obras, textos ou apresentações relacionadas aos temas estudados; 

• Fazer uso de jogos e dinâmicas: jogos de perguntas, quizzes e atividades em grupo para 

reforçar o aprendizado de forma divertida; 

• Contextualizar a história e as artes: mostrar a importância e a influência dessas áreas na 

formação da sociedade e na cultura atual; 

• Propor debates e discussões: incentivar os estudantes a refletirem e expressarem suas 

opiniões sobre temas históricos e culturais; 

• Integrar diferentes linguagens: trabalhar com textos, imagens, vídeos, música e teatro 

para diversificar as formas de aprendizagem; 

• Valorizar a diversidade cultural: abordar diferentes culturas, povos e manifestações 

artísticas para ampliar o entendimento e o respeito; 

• Avaliações criativas: utilizar trabalhos artísticos, apresentações e projetos que permitam 

aos alunos demonstrar seu entendimento de formas variadas. 

 

 

 
 


